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Andorra Holdings S.A.
CNPJ 08.503.501/0001-00

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS ........................................................................................................................ 48.414 59.671
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6a) ......................................................................................... 48.414 59.664
Receitas Diversas.......................................................................................................................................... - 7

DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................................................................... (193) (123)
Despesas Tributárias ..................................................................................................................................... (108) (42)
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 9)................................................................................................. (85) (81)

RESULTADOS FINANCEIROS..................................................................................................................... 2.304 1.592
Receitas Financeiras Líquidas (Nota 8) ........................................................................................................ 2.304 1.592

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO...................................................................................................... 50.525 61.140

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 11a) ................................................................. (694) (478)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............................................................................................................... 49.831 60.662

Número de ações .......................................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723
Lucro líquido básico por lote de mil ações em R$......................................................................................... 192,27 234,07

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ......................................................... 50.525 61.140
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos......................................................................................... (48.414) (59.664)
Resultado de Equivalência Patrimonial ....................................................................................................... (48.414) (59.664)

Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................................. 2.111 1.476
Aumento em Tributos a Compensar............................................................................................................. (69) (372)
Aumento/(Redução) em Créditos Tributários............................................................................................... - 2
Redução em Outras Obrigações ................................................................................................................. 3 (4)
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ......................................................................................... (626) (362)

Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais ............................................................................... 1.419 740

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Dividendos Recebidos de Controlada ......................................................................................................... 160.567 446

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos ...................................................................... 160.567 446

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos........................................................................................................................................ (576) (453)

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ................................................................... (576) (453)

Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 161.410 733
Início do Exercício ......................................................................................................................................... 7.973 7.240
Fim do Exercício............................................................................................................................................ 169.383 7.973
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 161.410 733

Saldos em 31.12.2014........................ 106.430 89.145 16.019 100.347 - - 311.941
Lucro Líquido do Exercício .................. - - - - - 60.662 60.662
Aumento de Capital ............................. 5.070 - - (5.070) - - -
Destinações: - Reservas...................... - - 3.033 57.053 - (60.086) -

- Dividendos Propostos.. - - - - - (576) (576)
Saldos em 31.12.2015........................ 111.500 89.145 19.052 152.330 - - 372.027
Aumento de Capital ............................. 30.000 - - (30.000) - - -
Lucro Líquido do Exercício .................. - - - - - 49.831 49.831
Ajuste de Avaliação Patrimonial ......... - - - - 9 - 9
Outros Resultados Abrangentes ..... - - - - - - 49.840
Destinações: - Reservas...................... - - 2.492 46.866 - (49.358) -

- Dividendos Propostos.. - - - - - (473) (473)
Saldos em 31.12.2016........................ 141.500 89.145 21.544 169.196 9 - 421.394

Ajuste de
Avaliação

Capital Reservas Reservas de Lucros Patrimonial Lucros
Eventos Social de Capital Legal Estatutária (Investidas) Acumulados Totais

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................................................ 49.831 60.662
Ajuste de Avaliação Patrimonial .................................................................................................................... 9 -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ........................................................................................... 49.840 60.662

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2016 2015
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 169.383 8.684
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5)........................................................................................................ 169.383 7.973
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11e)........................................................................................ - 140
Dividendos a Receber (Nota 10a) ................................................................................................................. - 567
Créditos Tributários (Nota 11d)...................................................................................................................... - 4
NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 252.851 364.214
Realizável a Longo Prazo ........................................................................................................................... 6.342 6.129
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11e)........................................................................................ 6.320 6.111
Créditos Tributários (Nota 11d)...................................................................................................................... 22 18
Investimentos (Nota 6b).............................................................................................................................. 246.509 358.085
TOTAL ........................................................................................................................................................... 422.234 372.898

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 2015
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 840 870
Impostos e Contribuições a Recolher............................................................................................................ 300 230
Dividendos a Pagar (Nota 7d) ....................................................................................................................... 473 576
Outras Obrigações ........................................................................................................................................ 67 64
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................................................................ 421.394 372.028
Capital Social:
- De Domiciliados no País ............................................................................................................................. 141.500 111.500
Reservas de Capital ...................................................................................................................................... 89.145 89.145
Reservas de Lucros (Nota 7c)....................................................................................................................... 190.740 171.383
Ajuste de Avaliação Patrimonial .................................................................................................................... 9 -
TOTAL ........................................................................................................................................................... 422.234 372.898

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Andorra Holdings S.A.,

relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.
Em 31 de dezembro de 2016, a Companhia registrou Lucro Líquido do Exercício de R$ 49.831 mil, Patrimônio Líquido de R$ 421.394 mil e Ativos

Totais de R$ 422.234 mil. A Assembleia deliberará quanto a parcela do lucro líquido que será retida para preservação e manutenção do capital social.

A política de dividendos da Companhia assegura o dividendo mínimo de 1% do lucro líquido aos acionistas, conforme previsto em seu estatuto social.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Osasco, SP, 1º de fevereiro de 2017.

Diretoria

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Andorra Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, compra e venda e locação de bens próprios e a participação em outras
sociedades, como cotista ou acionista. A Andorra Holdings S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administra-
tivos e tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 1º de fevereiro de 2017.
2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo
consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.
2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustados para refletir a mensuração dos ativos ao seu valor justo,
quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Adminis-
tração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é controlada de outra
entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela adoção dessa opção. Assim sendo, não
estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.
2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua, que é
o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.
2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem disponibilidades em moeda
nacional e fundos de investimento, e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
2.4) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação de
preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de definições de preços, modelos de cotações
ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.
2.5) Investimento em Controlada
É classificado como controlada a entidade pela qual a Companhia exerce controle, ou seja, quando detém o poder de exercer a maioria dos direitos de
voto. Poderá ainda existir controle quando a Companhia possuir, direta ou indiretamente, preponderâncias de gerir as políticas financeiras e operacionais
de determinadas entidades para obter benefícios em suas atividades, mesmo que a percentagem que detém sobre o seu capital próprio for inferior a 50%.
A existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia
controla outra entidade.

6) INVESTIMENTOS EM CONTROLADA
a) Os ajustes decorrentes da avaliação pelo método de equivalência patrimonial do investimento foram registrado na conta de Resultado de Equivalência Patrimonial e corresponderam, no exercício, a um resultado positivo de R$ 48.414 (2015 - R$ 59.664).
b) A composição dos Investimento está demonstrada a seguir:

Exercícios findos em 31 de dezembro
Quantidade de ações possuídas Participação

Patrimônio Resultado (em milhares) no capital Investimentos Resultado de equivalência patrimonial
Empresas Capital social líquido ajustado ajustado ON PN social - % 2016 2015 2016 2015
Veneza Empreendimentos e Participações S.A. ................................ 150.000 182.513 56.173 70.836 - 100,00 182.513 294.089 48.414 59.664
Ágio - Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (1).................. - - - - - - 63.996 63.996 - -
Total .................................................................................................... 246.509 358.085 48.414 59.664

(1) O ágio está fundamentado na diferença entre o valor de mercado de ativos e o respectivo valor contábil, quando da aquisição da Companhia, em 10 de agosto de 2007. O objeto deste ágio são os imóveis da empresa Veneza Empreendimentos Participações S.A., avaliados em 26/10/2015, pelo valor de mercado
de R$ 662.930, conforme laudo/estudo emitido por empresa especializada. A avaliação do impairment é realizada de forma consolidada pela Organização Bradesco. Em 31 de Dezembro de 2016 a avaliação realizada não apontou perda no valor de mercado dos imóveis.

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Ordinárias................................................................................................................................................ 259.170.723 259.170.723
Total ........................................................................................................................................................ 259.170.723 259.170.723

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 29 de abril de 2016, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor de R$ 30.000, elevando-o
de R$ 111.500 para R$ 141.500, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta “Reserva Estatutária”, de acordo com o dis-
posto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei nº 6.404/76, com a consequente alteração do “caput” do Artigo 6º do Estatuto Social.
b) Reservas de capital
A reserva de capital é composta por ágio pago pelos acionistas na subscrição de ações e de incorporações. Tais reservas são utilizadas, principalmente,
para aumentar o capital social.
c) Reservas de lucros

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Reservas de lucros................................................................................................................................ 190.740 171.383
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................... 21.543 19.052
- Reserva estatutária (2).......................................................................................................................... 169.197 152.331

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido
das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital
ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser constituída em 100%
do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o
saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em observância no que dispõe o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações
contábeis, será apresentada proposta sobre a destinação do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros
ultrapassarem o limite exigido, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na
distribuição de dividendos (artigo 199).

d) Dividendos mínimos obrigatórios
Pagamento de dividendos, propostos pela Diretoria que, o mínimo obrigatório do exercício, de 1% (um por cento) do respectivo lucro líquido, ajustado nos
termos da Lei societária. A assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2016 e 2015 estão demonstrados a seguir:

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 % (1) 2015 % (1)

Lucro líquido do exercício ............................................................. 49.831 60.662
Reserva legal.................................................................................... (2.491) (3.033)
Base de cálculo .............................................................................. 47.340 57.629
Dividendos mínimos obrigatórios ..................................................... 473 576
Total dos dividendos...................................................................... 473 1,0 576 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

8) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Exercícios findos em 31 de dezembro

2016 2015
Rendimento de aplicações em fundos de investimento financeiros........................................................ 1.668 960
Juros ativos sobre impostos a compensar .............................................................................................. 637 633
Juros passivos......................................................................................................................................... (1) (1)
Total ........................................................................................................................................................ 2.304 1.592
9) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Editais e publicações............................................................................................................................... 73 65
Serviços de terceiros............................................................................................................................... 12 11
Outros...................................................................................................................................................... - 5
Total ........................................................................................................................................................ 85 81

2.6) Patrimônio Líquido
a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos acionistas da Compa-
nhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordinárias adquiridas pela Companhia e mantidas
em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no período em que a distribuição
é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Companhia.
2.7) Reconhecimento da Receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para
a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
Receitas Financeiras
As receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. A receita de juros é reconhecida no resul-
tado, através do método dos juros efetivos.
2.8) Imposto de Renda e Contribuição Social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões sobre as quais foram cons-
tituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realização, considerando os estudos técnicos e
as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%, quando aplicável. A provi-
são para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%. Foram constituídas provisões para
os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
A despesa com imposto de renda é constituída do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada ao lucro real do exercício e do imposto
diferido proveniente de ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos na demonstração do resultado.
2.9) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas (em base
pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos
encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica especializada da Organiza-
ção, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvolvimento, aferição e diagnóstico através de
modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises das operações efetuadas, preservando a integri-
dade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar determinados ativos e passi-
vos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As despesas com perda de valor recuperável são registradas
quando existem evidências claras de perda de valor recuperável, ou de não recuperabilidade do custo dos ativos. A avaliação do que constitui perda de valor
recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro

2016 2015
Disponibilidades em moeda nacional (1)................................................................................................. 5 8
Fundos de investimentos financeiros (2) ................................................................................................. 169.378 7.965
Total de caixa e equivalentes de caixa ................................................................................................ 169.383 7.973

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto por Letras Financeiras do Tesouro e Operações Compromis-

sadas) exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou companhias a ele ligadas, que sejam considerados investidores qualificados, administrados
pelo Banco Bradesco S.A.

10) PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 5 - 8 -
Dividendos a receber: .................................................................... - - 567 -
Veneza Empreendimentos e Participações S.A. ............................. - - 567 -
Dividendos a pagar: ....................................................................... 473 - (576) -
Miramar Holdings S.A. ..................................................................... 217 - (265) -
Bradesplan Participações Ltda. ....................................................... 256 - (311) -

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no Banco Bradesco S.A.,
controlador da Companhia.

11) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) ......................................... 50.525 61.140
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente .... (17.178) (20.788)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em controladas, tributadas nas empresas correspondentes ............................................ 16.461 20.286
Outros valores ......................................................................................................................................... 24 24
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ (693) (478)

b) Composição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro
2016 2015

Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos...................................................................................... (694) (477)

Impostos diferidos:
Constituição/realização no exercício, sobre adições temporárias........................................................... 1 (1)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ (693) (478)

c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos
O valor do crédito tributário no montante de R$ 22 (2015 - R$ 22), refere-se a provisão para publicação sobre diferenças temporais.

d) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 6.320 (2015 - R$ 6.251) referem-se a imposto de renda a compensar sobre aplicações
financeiras.

12) EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 23 de fevereiro de 2017, foi firmado o Instrumento de Protocolo e Justificativa de Incorporação entre Andorra Holdings S.A. (Sociedade Incorporadora)
e Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (Sociedade Incorporada), com a consequente extinção da Sociedade Incorporada. A incorporação visa
promover a reorganização societária, objetivando a consolidação e racionalização das empresas, simplificação da estrutura societária, com consequente
eliminação e/ou redução de custos financeiros, operacionais, administrativos e legais advindos da manutenção da empresa.

13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015.
b) Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perda possíveis ou prováveis de
natureza relevantes.

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego – Contador – CRC-1SP301478/O-1

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da

Andorra Holdings S.A.
Osasco - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Andorra Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, bem como, as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Andorra Holdings S.A., em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração,
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerra-
mento das operações.
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AMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL S.A.
CNPJ nº 29.309.127/0001-79

NIRE 35.3.00378148
Companhia Fechada
Edital de Convocação

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam os Senhores Acionistas da Amil Assistência Médica Internacional S.A. (“Companhia”)
convidados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada no dia 28
de abril de 2017, às 09:00 horas, na sede social da Companhia, naAv. Brasil, nº 703, JardimAmérica,
CEP 01431-000 – Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para deliberar sobre a seguinte
ordem do dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e deliberar sobre o relatório da administração, as demonstrações financeiras e o parecer dos
auditores independentes da Companhia relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2016; (ii) Deliberar sobre a proposta da administração para contabilização do resultado apurado
no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016; (iii) Deliberar sobre a destituição do
Diretor Financeiro em razão de sua transferência para país no exterior; (iv) Registrar as renúncias
do Diretor de Operações, Diretor de Novos Negócios, Diretor Comercial e Diretor Técnico da
Companhia; (v) Deliberar sobre a eleição dos novos Diretores da Companhia; (vi) Fixar o montante
global de remuneração dos Diretores da Companhia para o exercício de 2017. EmAssembleia Geral
Extraordinária: (i) Deliberar sobre a alteração da redação do caput do artigo 13 do estatuto social da
Companhia para refletir a nova composição da diretoria eleita e os respectivos cargos; (ii) Deliberar
sobre a alteração da redação dos parágrafos do artigo 16 do estatuto social da Companhia para
refletir as competências da nova Diretoria; (iii) Deliberar sobre a alteração da redação do artigo 10
e caput do artigo 14 do estatuto social da Companhia para refletir a nova denominação do cargo do
Presidente da Companhia; (iv) Consolidar o Estatuto Social; (v) Ratificar as deliberações tomadas
nas Assembleias Gerais Extraordinárias da Companhia realizadas em 19/07/2016, 12/09/2016,
08/12/2016 e 20/12/2016. Informações Gerais: As demonstrações financeiras da Companhia foram
publicadas nas edições do dia 31 de março de 2017 do Diário Oficial do Estado de São Paulo e
do Jornal Valor Econômico do Estado de São Paulo. Os acionistas deverão apresentar na sede
da Companhia, com no mínimo 48 (quarenta e oito) horas de antecedência, além do documento
de identidade e/ou atos societários pertinentes que comprovem a representação legal, conforme
o caso: o comprovante de titularidade de ações de emissão da Companhia e o instrumento de
mandato com reconhecimento da firma do outorgante.

São Paulo, 19 de março de 2016.
Claudio Luiz Lottenberg
Diretor Presidente
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Locaweb Serviços de Internet S.A. - NIRE 35.300.349.482 - CNPJ/MF nº 02.351.877/0001-52
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os Acionistas da Companhia a se reunirem às 14 horas do dia 27/04/2017 em AGE, a se realizar na
sede social, na Rua Itapaiúna, nº 2.434, Bairro da Vila Andrade, São Paulo/SP, para deliberarem sobre [A] aprovação do
10º Plano de Opção de Compra de Ações (“10º Plano SOP”), em favor dos beneficiários elegíveis e mediante celebrações
de instrumentos contratuais correlatos também expressamente propostos pelos membros do Conselho de Administra-
ção de forma circunstanciada e disponíveis em sua sede social para eventuais consultas por parte dos interessados
elegíveis; e, ainda, [B] outros assuntos do interesse geral dos Srs. Acionistas no prosseguimento dos demais subsequen-
tes trâmites administrativos e burocráticos correlatos ao (i) 10º Plano SOP ora proposto e seus pretensos (ii) outorgas/
exercícios/subscrições/integralizações possíveis de até 682.500 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal de
emissão dentro do plausível contexto de oportunos aumentos autorizados no capital social da própria Companhia e (iii)
respectivos beneficiários a serem aprovados na realização desta AGE. Informações Gerais: Nos termos do Artigo 26
do Estatuto Social, para tomar parte na AGE, o acionista ou seu representante legal deverá comparecer à AGE munido
dos documentos que comprovem sua identidade; sendo que o acionista poderá ser representado por procurador com-
provadamente constituído há menos de 1 ano, nos termos da legislação vigente. As informações e documentos relacio-
nados às matérias a serem deliberadas, encontram-se à disposição dos acionistas e/ou demais interessados elegíveis na
sede social. São Paulo/SP, 17/04/2017. Michel Gora - Presidente do Conselho de Administração

Yanmar do Brasil S.A.
CNPJ Nº 49.444.888/0001-40 NIRE 35.300.043.529

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 23.03.2017
DATA, HORA E LOCAL: Às 16:00 horas do dia 23.03.2017, na sede social na Avenida Presidente
Vargas, 1400, Galpão 1, Bloco A, Vila Vitória II, Indaiatuba/SP. PRESENÇA: Acionistas representando a
totalidade do capital social com direito a voto, conforme assinaturas apostas no “Livro Presença de
Acionistas”. MESA DIRETORA: De acordo com o Artigo 21º dos Estatutos Sociais, Sr. Kenji kitahara
- Presidente, que convidou a mim José Donizeti Luiz para secretário. PUBLICAÇÕES: Relatório da
diretoria, balanço patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em
31.12.2016, publicado na página B3 do Jornal “ Valor Econômico”e na página 127 (17) do Diário Oficial
do EstadodeSãoPaulo, ambosnodia 25de Janeiro de 2017;CONVOCAÇÃO: Os Editais de convocação
foram publicados no “Diário Oficial do Estado de São Paulo”, às folhas 100, 46 e 33 e no Jornal “Valor
Econômico”, às folhas E10, E10 e E43, respectivamente nos dias 07, 08 e 09 demarço de 2017, na forma
do disposto no artigo 124 da Lei 6.404/76.ORDEMDODIA: A) Exame, discussão e votação do relatório
da diretoria, balanço patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado
em 31.12.2016; B) Destinação do resultado do exercício findo; e C) Outros assuntos de interesse social.
DELIBERAÇÕES: Todas as matérias constantes da ordem do dia foram analisadas, discutidas, votadas
e aprovadas por unanimidade e sem restrições, abstendo-se de votar os legalmente impedidos,
como segue: A) Aprovação do Relatório da diretoria, balanço patrimonial e demais demonstrações
financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2016, ficando ratificadas e aprovadas todas as
contas, atos, reuniões e deliberações da diretoria; e B) Que o resultado positivo de 31.12.2016 no valor
de R$ 1.075.149,08 (Hum milhão, setenta e cinco mil, cento e quarenta e nove reais e oito centavos),
seja transferido para conta lucros acumulados. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente ofereceu a palavra a quemdela quisesse fazer uso, e como ninguém semanifestou, deu por
encerrado os trabalhos por tempo necessário para lavratura da presente Ata em livro próprio, a qual,
reaberta a sessão, foi lida e achada conforme e aprovada por unanimidade, vai assinada por todos os
presentes. Indaiatuba, 23 de março de 2.017. Assinaturas: Kenji Kitahara - Presidente; José Donizeti
Luiz - Secretário. ACIONISTAS: Yanmar Co. Ltd (p.p. Kenji Kitahara); por Imobiliária e Desenvolvimento
Sul América S.A. - KazuoYamaoka. Certifico que a presente Ata é cópia fiel do original lavrada em livro
próprio. Indaiatuba, 23 demarço de 2.017.Kenji Kitahara -Presidente; JoséDonizeti Luiz - Secretário.
JUCESP - Registro nº 171.910/17-5, em 13.04.2017 (a) Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

1º EDITAL DE RETIFICAÇÃO/NOVA DATA
PREGÃO PRESENCIAL Nº: 02/2017

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU CONSÓRCIO DE EMPRESAS PARA A
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA EM UNIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE, FORNECIMENTO DE PRODUTOS SANEANTES DOMISSANITÁRIOS, MATERIAIS E
EQUIPAMENTOS
Data da realização da sessão de processamento do Pregão (Presencial) Dia 05/05/2017 às 09h –
Obtenção do Edital: disponível gratuitamente através do sítio
www.paulinia.sp.gov.br/editais.aspx ou na Prefeitura Municipal de Paulínia - Divisão de
Licitações – Valor R$ 81,34

Paulínia 19 de abril de 2017.

Dixon Ronan de Carvalho
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULÍNIA
Departamento Executivo de Licitações

Claro S.A.
CNPJ/MF n° 40.432.544/0001-47 - NIRE 35.300.145.801

Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas da Claro S.A. a comparecer à Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária que se realizará na sede social da Companhia, situada na Rua Henri Dunant, nº 780,Torres
A e B, Santo Amaro, CEP 04709-110, cidade e Estado de São Paulo, no dia 28 de abril de 2017, às 09:00
horas, com a finalidade de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: I. Em Assembleia Geral Ordinária:
(i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e o
Relatório da Administração, referentes ao exercício encerrado em 31.12.2016; (ii) deliberar sobre a
destinação do resultado do exercício findo em 31.12.2016; (iii) discutir e votar a reeleição de membros do
Conselho de Administração; II. Em Assembleia Geral Extraordinária: (iv) fixar a remuneração global
anual da administração da Companhia para o exercício de 2017; (v) deliberar sobre a proposta da
Administração de alteração de competência do Conselho de Administração no que tange (a) à criação de
nova competência para deliberar sobre a emissão de notas promissórias comerciais e (b) à aprovação de
contratos entre a Companhia e seus administradores e acionistas, com a respectiva inserção de um novo
inciso de número XXVIII no artigo 10, § 7º do Estatuto Social da Companhia e a substituição do inciso XX
do mesmo dispositivo; e (vi) Caso aprovados os itens acima, consolidar o Estatuto Social da
Companhia. Instruções Gerais: (a) Os instrumentos de mandato deverão ser depositados na sede da
Companhia até o dia 26 de abril de 2017, até às 18:00 horas. (b) A documentação relativa aos itens da
ordem do dia encontram-se à disposição dos senhores acionistas na sede da Companhia.São Paulo-SP,
20 de abril de 2017. Daniel Hajj Aboumrad - Presidente do Conselho de Administração.

������ �� ������ 	
������ � 
��
��� �$!'#1 $% �� % �� �%!10( $% F%5 5HC%1 % ;#&# !-'!5#<0( $(/ %=%. '#$(/
�
����� ������� ����� ���,� 8�8������������+ ������� ������ �� ����� ���,� ���������������+ % $%5#!/
!-'%&%//#$(/+ %=;%$!$( -# �<0( �(-!'H&!#+ (&# %5 4#/% $% . 5;&!5%-'( $% /%-'%-<#+ �������� �� ���� ! "
#��$��%�#�$%���%� � �� &� ��&�'(  )!*$��%+ %5 '&O5!'% ;%&#-'% # �, �-�- �./�0 &- ��'-��- &� �1-&�'-*��+
&%: %&!$# ;(& 2
���3�� ��� ��
�� 4���	� %��))��! �*����"$�5+ '-�6���&��- &� �����27��� 
����
������
���8���� �� ��� ��
��� �(/ '%&5(/ $( �&'� ���+ P �� $( ����+ 2�� ��9�
 : % 1%C#&G # 1%!10( ( F%5 #F#!=( $%/.&!'(+
#'&#CE/ $( ;(&'#1 $% 1%!1Q%/ (-�1!-% $# �
:�
��� ����;�� 4<<<�=>?��'-����'�@�5+ %5 .(-$!<Q%/ : % /%2 %@ ��
����
�3�� �� 9��( ��� *�R�J�
 ��
�� *
�S�T�7��+ �
���
 7
�+ ��
9�
���
@ ����9����+ �

 6�7�+
�U���� �6T��������
�����+ ������ 6�, ����9��+ ��
�7J��
 �����
���
���
*��	
+ �
��*�
��� ��
����
����

����KJ�
��+ ����
���
���KJ��
�
���
���������
���7�
��� $� ������3�������
�� 9��( 
A B����+�� 4�
�
9
�*$��% � ���2�
�� 2��� #� ��� �
���5+ : % /%&G #' #1!"#$# I E;(.# $# #1!%-#<0(�
B� �C9��� �D�E
���� " 
A � �$$)+!) 4�����9
�*$��%5� �� ������3��( 
 # J5 #&#5#+ ���+ F#!&&( �!&#;(&!-3#+
�%;@ ���������+ �!#$%5#9��� �5 .#/( $% &%. /# $( 4!%1 $%;(/!'G&!(+ ( �&� �����
����
�����
��� �
7� �����������+
( �#� !-'%&%//#$( �#� $%C%&G .(5 -!.#& ( ��� � >"( $( ;&(.%//( %5 %;>2&#4%+ : % #$('#&G #/ /#-<Q%/ .#F>C%!/�  � �����
��� ����;�� " �� ��10F� ��'�G- �' �$*� *$��!+ H� ��IB�'1�+ � 6��'1�- �' � *� *$��!+ H� ��IB�'1�+ �J $� ��10F�
��'�G- �' � *� *$��!+ H� ��IB�'1�+ � 6��'1�- �' $ *� *$��!+ H� ��IB�'1�� %� �����3;�� �� ����� �
��2�
��3�� � %$!'#1 .(5;1%'( .(5 4(&5# $% ;#2#5%-'(+ 1#-.% 5>-!5(+ .(5!//0( $( 1%!1(%!&( % $%5#!/ .(-$!<Q%/ -( /!'%
VVV�" W%&5#-�.(5�F&� �K����� � �����
���������( �%//(#15%-'% ;%&#-'% ( 
4!.!( (-$% %/'!C%& '&#5!'#-$( # #<0(+
( -( %/.&!'H&!( $( 1%!1(%!&(+ 1(.#1!"#$( -# �C%-!$# �-2E1!.#+ -� �����+ �� #-$#&+ U!2!%-H;(1!/+ �#;!'#1 ��+ ( #!-$#+ ;%1(
'%1%4(-% �������8����� % %5#!1@ .(-'#'(X" W%&5#-�.(5�F&� ,!.#5 (/ %=%. '#$(/7J���*
��������
���+ �����
�
���
�� �� �
��� % $%5#!/ !-'%&%//#$(/+ ��������� $#/ $%/!2-#<Q%/ / ;&#+ .#/( -0( /%?#5 1(.#1!"#$(/ ;#&# #
!-'!5#<0( ;%//(#1+ F%5 .(5( $# �%-3(&# &%#1!"#$# -( $!# ��9��9����� �(/ # '(/ -0( .(-/'# &%. &/(/ ( .# /# ;%-$%-'%
$% ? 12#5%-'(� �%&G ( ;&%/%-'% %$!'#1+ #4!=#$( % ; F1!.#$( -# 4(&5# $# 1%!� �!#$%5#+ ��9��9�����

FSB COMUNICAÇÃO E MARKETING DIGITAL LTDA. | RCPJ: 211.501 | CNPJ: 07.148.569/0001-48
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS

Ficam convocados os sócios da FSB COMUNICAÇÃO E MARKETING DIGITAL LTDA. (“FSB” ou “Sociedade”), a reu-
nirem-se em Assembleia Geral Ordinária Extraordinária de sócios, a realizar-se, em primeira convocação com a
presença de titulares de no mínimo três quartos do capital social, no dia 27/04/2017, às 10h00min e, em segunda
convocação, com qualquer número de titulares do capital social, no dia 28/04/2017, às 10h00min, na sede social da
FSB na Av. Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1400, Conjuntos 51, 52, 61 e 62, Vila Nova Conceição, São Paulo/SP,
para apreciar e deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em
31/12/2016; (ii) aprovar a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2016; (iii) eleger o novo
administrador da Sociedade. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) outros assuntos de interesse da Sociedade.

São Paulo, 20 de abril de 2017.
MAGNO FERREIRA TRINDADE – Administrador.

FSB COMUNICAÇÕES LTDA. | NIRE: 3522814590-1 | CNPJ: 07.154.355/0001-84
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS

Ficam convocados os sócios da FSB COMUNICAÇÕES LTDA. (“FSB” ou “Sociedade”), a reunirem-se em Assembleia
Geral Ordinária Extraordinária de sócios, a realizar-se, em primeira convocação com a presença de titulares de no
mínimo três quartos do capital social, no dia 27/04/2017, às 10h00min e, em segunda convocação, com qualquer
número de titulares do capital social, no dia 28/04/2017, às 10h00min, na sede social da FSB na Av. Presidente
Juscelino Kubitschek, nº 1400, Conjuntos 51, 52, 61 e 62, Vila Nova Conceição, São Paulo/SP, para apreciar e
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2016;
(ii) aprovar a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2016; (iii) reeleger administrador da
Sociedade. Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) outros assuntos de interesse da Sociedade.

São Paulo, 20 de abril de 2017.
OTAVIO DOS SANTOS VENTURA DA SILVA – Administrador.
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Andorra Holdings S.A.
CNPJ 08.503.501/0001-00

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

...continuação

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceti-
cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, plane-

jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obti-
das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade

operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a
não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, con-
sequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Osasco, 19 de abril de 2017

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F-SP Contador CRC 1SP214007/O-2

BANCO SANTANDER, S.A.
C.N.P.J. nº 05.707.616/0001-10

Companhia Estrangeira
CVM nº 80160

FATO RELEVANTE
O Banco Santander, S.A. (“Santander Espanha”) comunica que, em conformidade com as matérias
aprovadas na Assembleia Geral ocorrida no dia de hoje, pagará, em 2 de maio de 2017, um quarto
dividendo complementar sobre os lucros auferidos no exercício de 2016, em um valor bruto de €0,055
por ação. O último dia de negociação das ações com direito ao recebimento deste dividendo será 26 de
abril de 2017 (quarta-feira). Em 27 de abril de 2017 (quinta-feira), as ações do Santander Espanha já
serão negociadas ex-dividendo.

São Paulo, 07 de abril 2017.
Angel Santodomingo Martell

Representante Legal no Brasil
Banco Santander, S.A.

AVISO
Edital de Certificação nº 011/17 - Processo Geral nº 33.42.011 - Credenciamento
de Leiloeiros Oficiais para Prestação de Serviços de Alienação de Imóveis de
Propriedade da CDHU.
Nos termos da Lei Federal no 8.666/93, do Decreto Federal nº 21.981/32,
da Instrução Normativa nº 113/10 do Departamento Nacional de Registro
de Comércio (DNRC) e do Regulamento de Licitações e Contratações da
CDHU, faz-se público que se acha aberto na Companhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo - CDHU, situada na R. Boa vista
n° 170 - Centro - São Paulo/SP, PROCEDIMENTO DE CREDENCIAMENTO de
leiloeiros oficiais para, de acordo com os termos constantes no edital, prestarem
serviços de alienação de imóveis de propriedade da CDHU.
Os envelopes contendo os documentos previstos no Edital deverão ser
entregues exclusivamente na CDHU, na Gerência de Licitações, localizada na
Rua Boa Vista, nº 170, 8º andar, Bl. 2, Centro, CEP 01014-930, São Paulo – SP,
do dia 24/04/17 até 23/05/17, das 09:00 às 12:00 e das 14:30 às 17:00 horas.
O Edital está disponível aos interessados para consulta no sítio
www.cdhu.sp.gov.br/licitacoes.asp.

Arteris S.A.
CNPJ/MF nº 02.919.555/0001-67 – NIRE 35.300.322.746 – Companhia Aberta

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 15 de março de 2017
1. Data, Hora e Local: Aos quinze dias do mês de março de 2017, às 18:00 horas, na sede da Arteris
S.A. (“Companhia”), situada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Presidente
Juscelino Kubitschek, nº 1455, 9º andar. 2. Convocação e Presença: Os membros do Conselho de
Administração da Companhia foram devidamente convocados na forma do § 1º do Artigo 10 do Esta-
tuto Social da Companhia, estando presentes os Srs. Francisco Miguel Reynés Massanet, Marta Casas
Caba, Marcos Pinto Almeida, Jose Luis Gimenez Sevilla, Fernando Martinez Caro, Francisco José
Aljaro Navarro e David Antonio Díaz Almazan. Os Srs. Luiz Ildefonso Simões Lopes e Benjamin Michael
Vaughan justificaram a ausência. Presente ainda, para os fins do disposto na Lei nº 6.404/76, em seu
artigo 163, § 3º, representando o Conselho Fiscal da Companhia a Sra. Evelyn Joerg. 3. Mesa: Presi-
dente: Sr. Francisco Miguel Reynés Massanet; Secretária: Sra. Maria de Castro Michielin. 4. Ordem
do Dia: 4.1. Manifestar-se sobre o relatório da Administração, sobre as contas da Diretoria e sobre as
demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezem-
bro de 2016, as quais se encontram acompanhadas do parecer dos auditores independentes; 4.2.
Deliberar sobre a proposta de destinação dos resultados e do pagamento dos dividendos referentes
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016; 4.3. Deliberar sobre o pedido de renúncia do Sr.
Alessandro Scotoni Levy, ao cargo de Diretor de Relações com Investidores; 4.4. Reeleger os
membros da Diretoria; 4.5. Aprovar as movimentações financeiras entre as companhias do grupo para
primeiro semestre de 2017, conforme Anexo I; 4.6. Aprovar a Norma Tributária do Grupo Arteris,
conforme Anexo II; 4.7. Eleger os membros do Comitê de Compliance; 4.8. Aprovar e ratificar a fiança
outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
0466920171001077500055595, de garantia judicial para o processo nº 04758-46.2017.4.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de fevereiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 624.000,00; 4.9. Aprovar e ratificar a fiança
outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
046692017100107750005594, de garantia judicial para o processo nº 04760-16.20174.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de fevereiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 1.716.000,00; 4.10. Aprovar e ratificar a
fiança outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
046692017100107750005593, de garantia judicial para o processo nº 04759-31.2017.4.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de fevereiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 926.640,00; 4.11. Aprovar e ratificar a
fiança outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
046692017100107750005457, de garantia judicial para o processo nº 0075539-30.2016.4.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de janeiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 561.600,00; 4.12. Aprovar e ratificar a
fiança outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
046692017100107750005456, de garantia judicial para o processo nº 0075549-74.2016.4.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de janeiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 617.760,00; 4.13. Aprovar e ratificar a
fiança outorgada pela Companhia em favor da Autopista Planalto Sul S.A., para a apólice nº
046692017100107750005455, de garantia judicial para o processo nº 0075550-59.2016.4.01.3400,
emitida pela Fairfax Seguros Corporativos S.A., em 09 de janeiro de 2017, tendo como segurada a
Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor de R$ 1.372.800,00; 4.14. Aprovar e ratificar a
fiança outorgada pela Companhia em favor da Autopista Fluminense S.A., para a apólice nº
024612016000107750012489, de garantia judicial nos autos da Medida Judicial com pedido de tutela
de urgência referente aos AIIM’S nº 1261,0031 e 0032, emitida pela Austral Seguradora S.A., em 22
de novembro de 2016, tendo como segurada a Agência Nacional de Transportes Terrestres, no valor
de R$ 1.314.864,88; 4.15. Deliberar sobre a convocação da assembleia geral ordinária e extraordiná-
ria dos acionistas da Companhia, sobre as matérias mencionadas nos itens anteriores, bem como
demais matérias que forem pertinentes; e 4.16. Deliberar sobre outros assuntos de interesse da
Companhia. 5. Deliberação: Após análise e discussão, os conselheiros, por unanimidade, deliberaram
o que segue: 5.1. O Conselho Fiscal, devidamente representado, esteve presente à reunião, conforme
previsto no § 3º do artigo 163 da Lei 6404/76. 5.2. Aprovar, sem quaisquer emendas ou ressalvas, o
relatório da Administração, as contas da Diretoria e as demonstrações financeiras da Companhia
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, acompanhadas do parecer
emitido pelos auditores independentes da Companhia; 5.3. Aprovar a proposta da Diretoria para a
destinação do lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, no
valor de R$ 251.167.617,91 (duzentos e cinquenta e um milhões, cento e sessenta e sete mil, seis-
centos e dezessete reais e noventa e um centavos), sendo (i) R$ 12.558.380,90 (doze milhões, qui-
nhentos e cinquenta e oito mil, trezentos e oitenta reais e noventa centavos) equivalente a 5% do lucro
líquido do exercício, destinado à reserva legal, nos termos da lei e do Estatuto Social da Companhia;
(ii) R$ 59.652.309,25 (cinquenta e nove milhões, seiscentos e cinquenta e dois mil, trezentos e nove
reais e vinte e cinco centavos), equivalente a 25% do lucro líquido do exercício, para distribuição de
dividendos obrigatórios referentes à 2016, conforme Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia; e (iii)
R$ 178.956.927,76 (cento e setenta e oito milhões, novecentos e cinquenta e seis mil, novecentos e
vinte e sete reais e setenta e seis centavos) destinados à reserva de lucro para fazer face ao orçamento
de capital devidamente preparado pela Diretoria, o qual foi submetido à apreciação e aprovado por
este Conselho Fiscal da Companhia e por este Conselho de Administração da Companhia, nos termos
do artigo 196 da Lei 6.404/76; 5.4. Foi recebido e conhecido o pedido de renúncia do Sr. Alessandro
Scotoni Levy, ao cargo de Diretor de Relação com Investidores, apresentado em 02 de março de
2017, ao qual é outorgada a mais plena, irrevogável, irretratável, ampla, rasa e geral quitação, exceto
nos casos de dolo e/ou fraude. O pedido de renúncia por ele apresentado, nesta data, ficará arquivado

na sede da Companhia. Os membros do Conselho de Administração registram seu agradecimento ao
Sr. Alessandro Scotoni Levy pela dedicação e pelos serviços prestados à Companhia no desempenho
de suas atribuições; 5.5. Reeleger para os cargos de membros da Diretoria da Companhia, todos com
mandato de 01 (um) ano, ratificando desde já os atos por eles praticados até esta data, (i) para o cargo
de Diretor Presidente, o Sr. David Antonio Diaz Almazán, de nacionalidade espanhola, casado,
economista, inscrito no CPF/MF sob o nº 235.981.708-66 e portador da cédula de identidade para
estrangeiros (RNE) nº V 949494-D (CGPI/DIREX/DPF), residente e domiciliado no município e estado
de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar;
(ii) para o cargo de Diretor Econômico Financeiro e de Diretor de Relações com Investidores, o Sr.
Juan-Gabriel Lopez Moreno, espanhol, portador da cédula de identidade para estrangeiros RNE nº
G017875-R (CGPI/DIREX/DPF), inscrito no CPF sob o nº 236.976.318-37, residente e domiciliado no
município e estado de São Paulo, com endereço comercial no município de São Paulo, Estado de São
Paulo, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar, Vila Nova Conceição; (iii) para o
cargo de Diretor Jurídico, a Sra. Maria de Castro Michielin, brasileira, casada, advogada, inscrita no
CPF/MF sob o nº 092.480.538-23 e portadora de carteira de identidade (RG) nº 9.361.448-2 – SSP/
SP, residente e domiciliado no município e estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida
Presidente Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar; (iv) para o cargo de Diretor, da área de operações,
o Sr. Angelo Luiz Lodi, brasileiro, casado, engenheiro civil, com endereço comercial na Av. Presidente
Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar – São Paulo-SP, portador da carteira de identidade nº MG-
-2.965.141PIC/MG, inscrito no CPF/MF sob o nº 666.536.066-00; e (vi) para o cargo de Diretor, da
área de gestão e desenvolvimento de concessões, o Sr. Linomar Barros Deroldo, brasileiro, casado,
administrador de empresas, residente e domiciliado no município e estado de São Paulo, com endereço
comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1455, 9º andar, Vila Nova Conceição, por-
tador da carteira de identidade nº 14.249.198-6 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 033.849.818-47;
5.6. Os Diretores ora reeleitos tomam posse em termo próprio, que se encontram devidamente arqui-
vados na sede da Companhia, no qual também declaram, tendo em vista o disposto no artigo 147 da
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei nº 6.404/76”), e as regras constantes da Instrução CVM
nº 367, de 29 de maio de 2002, para os devidos fins de direito, sob as penas da lei, que (i) não estão
impedidos de assumir os cargos para os quais foram eleitos, nos termos do artigo 37, inciso II, da Lei
nº 8.934, de 18 de novembro de 1994, (ii) não estão condenados a pena de suspensão ou inabilitação
temporária, aplicada pela Comissão de Valores Mobiliários, que os tornem inelegíveis para os cargos
de administração de companhia aberta, (iii) atendem ao requisito de reputação ilibada estabelecido
pelo § 3º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76, e (iv) não ocupam cargos em sociedade que possa ser
considerada concorrente da Companhia, e não têm, nem representam, interesse conflitante com o da
Companhia. Os Diretores declaram também, em documento próprio, estarem integralmente cientes
da Política de Divulgação e Uso de Informações e de Negociação de Valores Mobiliários de Emissão
da Companhia, nos termos da Instrução CVM nº 358, de 03 de janeiro de 2002; 5.7. Aprovar as movi-
mentações financeiras entre as companhias do grupo para o primeiro semestre de 2017, conforme
Anexo I; 5.8. Aprovar a Norma Tributária GA ECOFIN OR NOR 104 BR aplicável às empresas do Grupo
Arteris, conforme Anexo II; 5.9. Aprovar a nomeação, para compor o Comitê de Compliance, dos
seguintes membros: (i) Sr. David Antonio Diaz Almazán, de nacionalidade espanhola, casado, eco-
nomista, inscrito no CPF/MF sob o nº 235.981.708-66 e portador da cédula de identidade para estran-
geiros (RNE) nº V 949494-D (CGPI/DIREX/DPF), residente e domiciliado no município e estado de
São Paulo, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar, como
Diretor Presidente da Companhia; (ii) Sra. Maria de Castro Michielin, brasileira, casada, advogada,
inscrita no CPF/MF sob o nº 092.480.538-23 e portadora de carteira de identidade (RG) nº 9.361.448-2
– SSP/SP, residente e domiciliada no município e estado de São Paulo, com endereço comercial na
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1455, 9º andar, como representante da Diretoria Jurídica;
(iii) Sra. Eliana Rosa Parra Cachuf, brasileira, casada, psicóloga, portadora da cédula de identidade
RG nº 21.478.442-3 (SSP/SP) e inscrita no CPF/MF sob o nº 136.694.448-82, residente e domiciliada
no município e estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubits-
chek, 1455, 9º andar, como representante da Diretoria de Pessoas e Organização; e (iv) Sr. Paulo
Cesar Marasan, brasileiro, casado, administrador, inscrito no CPF/MF sob o nº 088.830.838-81 e
portador de carteira de identidade (RG) nº 17.961.841-6 – SSP/SP residente e domiciliado no muni-
cípio e estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek,
1455, 9º andar, como representante da área de Auditoria Interna; 5.10. Aprovar e ratificar a outorga
da fiança nos termos descritos nos itens 4.7 a 4.13; 5.11. Aprovar sem qualquer ressalva a convocação
de assembleia geral ordinária e extraordinária da Companhia a ser realizada no próximo dia 17 de
abril de 2017, bem como seu edital de convocação, para a deliberação dos seguintes assuntos: (i)
tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, refe-
rentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016; (ii) deliberar sobre a destinação do
lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, e aprovação do orçamento
de capital para o ano de 2017; (iii) eleger os membros do Conselho de Administração e do Conselho
Fiscal da Companhia; (iv) fixar a remuneração global dos administradores; (v) aprovar o aumento do
capital da Companhia no montante de R$ 290.000.002,28 (duzentos e noventa milhões, dois reais e
vinte e oito centavos), bem como a alteração do Artigo 5º caput e § 1º, do Estatuto Social da Compa-
nhia; e 5.12. Autorizar a lavratura desta ata em forma de sumário, em conformidade com o disposto
no artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404/1976. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a
presente Ata, que lida e achada conforme, foi assinada por todos os membros do Conselho de Admi-
nistração presentes: Mesa: Francisco Miguel Reynés Massanet, Maria de Castro Michielin; Conse-
lheiros: Francisco Miguel Reynés Massanet, Marta Casas Caba, Marcos Pinto Almeida, Jose Luis
Gimenez Sevilla, Fernando Martinez Caro, Francisco José Aljaro Navarro e David Antonio Díaz
Almazan, e representado o Conselho Fiscal da Companhia a Sra. Evelyn Joerg. São Paulo, 15 de
março de 2017. “Confere com a original lavrada em livro próprio nº 07 às folhas 62 a 68”. Assinatura:
Maria de Castro Michielin – Secretária da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico
o registro sob o nº 182.004/17-0 em 18/04/2017. Flávia Regina Britto Gonçalves – Secretária Geral.

Bardella S.A. Indústrias Mecânicas
Companhia Aberta - CNPJ/MF: nº 60.851.615/0001-53 NIRE nº 35 300 037 294 - Fato Relevante

ABardellaS.A.IndústriasMecânicascomunicaaomercadoque,comopartedeseuPlanoEstratégicodeInovaçãoeInternacionalização,
assinou Memorando de Entendimento com a empresa CRRCYongji Electric CO.,LTD cujo objetivo é a representação, transferência
de tecnologia e o estabelecimento de parceria para atuação no mercado nacional e da América Latina no fornecimento de sistemas de
transmissão de alta qualidade e desempenho para os mercados de energia eólica, mineração, óleo e gás e transporte ferroviário dentre
outros. O Memorando de Entendimento tem como objetivo a criação de um negócio para a representação, fabricação, montagem,
instalação e comercialização dos produtos acima mencionados e fornecimento de serviços de operação e manutenção. Com isto a
BARDELLA atenderá uma demanda projetada no mercado nacional e da América Latina através do fornecimento de sistemas de
transmissão com tecnologia comprovada com centenas de produtos já instalados e em operação em mais de 40 países e regiões e que
contaránoBrasilcomalto índicedeconteúdonacional.AempresaCRRCYongjiElectricCO.,LTD. , fundadaem1969,comsedeemYongji
e Xi’an na China, projeta, desenvolve e fabrica sistemas de transmissão para os setores de geração de energia, óleo e gás, mineração e
transporte ferroviário entre outros.Guarulhos, 19 de abril de 2017.José Roberto Mendes da Silva Diretor de Relações com Investidores.
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Andorra Holdings S.A.
CNPJ 08.503.501/0001-00 

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da 

Andorra Holdings S.A., relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes.

Em 31 de dezembro de 2016, a Companhia registrou Lucro Líquido do Exercício de R$ 49.831 mil, Patrimônio Líquido de 
R$ 421.394 mil e Ativos Totais de R$ 422.234 mil. A Assembleia deliberará quanto a parcela do lucro líquido que será retida para 

preservação e manutenção do capital social. A política de dividendos da Companhia assegura o dividendo mínimo de 1% do lucro 
líquido aos acionistas, conforme previsto em seu estatuto social.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Osasco, SP, 1º de fevereiro de 2017.

Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2016 2015    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  169.383 8.684
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5) .......................................................................................  169.383 7.973
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11e) .......................................................................  - 140
Dividendos a Receber (Nota 10a) ................................................................................................  - 567
Créditos Tributários (Nota 11d) .....................................................................................................  - 4
NÃO CIRCULANTE .....................................................................................................................  252.851 364.214
Realizável a Longo Prazo ..........................................................................................................  6.342 6.129
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11e) .......................................................................  6.320 6.111
Créditos Tributários (Nota 11d) .....................................................................................................  22 18
Investimentos (Nota 6b) .............................................................................................................  246.509 358.085
TOTAL ..........................................................................................................................................  422.234 372.898

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2016 2015    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  840 870
Impostos e Contribuições a Recolher ...........................................................................................  300 230
Dividendos a Pagar (Nota 7d) ......................................................................................................  473 576
Outras Obrigações .......................................................................................................................  67 64
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................................................................................................  421.394 372.028
Capital Social:
- De Domiciliados no País ............................................................................................................  141.500 111.500
Reservas de Capital .....................................................................................................................  89.145 89.145
Reservas de Lucros (Nota 7c) ......................................................................................................  190.740 171.383
Ajuste de Avaliação Patrimonial ...................................................................................................  9 -

TOTAL ..........................................................................................................................................  422.234 372.898

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

6) INVESTIMENTOS EM CONTROLADA
a) Os ajustes decorrentes da avaliação pelo método de equivalência patrimonial do investimento foram registrado na conta de Resultado de Equivalência Patrimonial e corresponderam, no exercício, a um resultado positivo de R$ 48.414 (2015 - R$ 59.664).

b) A composição dos Investimento está demonstrada a seguir:

Exercícios findos em 31 de dezembro                    
    Quantidade de 
  Patrimônio  ações possuídas Participação  Resultado de
 Capital líquido Resultado (em milhares) no capital Investimentos equivalência patrimonial                     
Empresas social ajustado ajustado ON PN social - % 2016 2015 2016 2015                     
Veneza Empreendimentos e Participações S.A.  ....................... 150.000 182.513 56.173 70.836 - 100,00 182.513 294.089 48.414 59.664
Ágio - Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (1) ......... - - - - - - 63.996 63.996 - -
Total ...........................................................................................       246.509 358.085 48.414 59.664

(1) O ágio está fundamentado na diferença entre o valor de mercado de ativos e o respectivo valor contábil, quando da aquisição da Companhia, em 10 de agosto de 2007. O objeto deste ágio são os imóveis da empresa Veneza Empreendimentos Participações S.A., 
avaliados em 26/10/2015, pelo valor de mercado de R$ 662.930, conforme laudo/estudo emitido por empresa especializada. A avaliação do impairment é realizada de forma consolidada pela Organização Bradesco. Em 31 de Dezembro de 2016 a avaliação realizada 
não apontou perda no valor de mercado dos imóveis.

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Ordinárias ........................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723
Total ................................................................................................................................... 259.170.723 259.170.723

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada em 29 de abril de 2016, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor de 
R$ 30.000, elevando-o de R$ 111.500 para R$ 141.500, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta 
“Reserva Estatutária”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei nº 6.404/76, com a consequente alteração 
do “caput” do Artigo 6º do Estatuto Social.

b) Reservas de capital
A reserva de capital é composta por ágio pago pelos acionistas na subscrição de ações e de incorporações. Tais reservas são utiliza-
das, principalmente, para aumentar o capital social.

c) Reservas de lucros

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Reservas de lucros ........................................................................................................... 190.740 171.383
- Reserva legal (1) .............................................................................................................. 21.543 19.052
- Reserva estatutária (2) ..................................................................................................... 169.197 152.331

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do ca-
pital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente 
poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser 
constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada e 
deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em observância no que dispõe 
o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações contábeis, será apresentada proposta sobre a destinação 
do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o limite exigido, a 
Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na distribuição de 
dividendos (artigo 199).

d) Dividendos mínimos obrigatórios
Pagamento de dividendos, propostos pela Diretoria que, o mínimo obrigatório do exercício, de 1% (um por cento) do respectivo lucro 
líquido, ajustado nos termos da Lei societária. A assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2016 e 2015 estão demonstrados a seguir:

Exercícios findos em 31 de dezembro        
 2016 % (1) 2015 % (1)        
Lucro líquido do exercício ................................................... 49.831  60.662
Reserva legal.......................................................................... (2.491)  (3.033)
Base de cálculo .................................................................... 47.340  57.629
Dividendos mínimos obrigatórios ........................................... 473  576
Total dos dividendos ............................................................ 473 1,0 576 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

8) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Rendimento de aplicações em fundos de investimento financeiros ................................... 1.668 960
Juros ativos sobre impostos a compensar ......................................................................... 637 633
Juros passivos .................................................................................................................... (1) (1)
Total ................................................................................................................................... 2.304 1.592

9) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Editais e publicações .......................................................................................................... 73 65
Serviços de terceiros .......................................................................................................... 12 11
Outros ................................................................................................................................. - 5
Total ................................................................................................................................... 85 81

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS .......................................................................................................  48.414 59.671
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6a) ........................................................................  48.414 59.664
Receitas Diversas .........................................................................................................................  - 7

DESPESAS OPERACIONAIS .....................................................................................................  (193) (123)
Despesas Tributárias ....................................................................................................................  (108) (42)
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 9) ................................................................................  (85) (81)

RESULTADOS FINANCEIROS ....................................................................................................  2.304 1.592
Receitas Financeiras Líquidas (Nota 8) .......................................................................................  2.304 1.592

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO.....................................................................................  50.525 61.140

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 11a) ................................................  (694) (478)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..............................................................................................  49.831 60.662    
Número de ações .........................................................................................................................  259.170.723 259.170.723
Lucro líquido básico por lote de mil ações em R$ ........................................................................  192,27 234,07    

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ........................................  50.525 61.140
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ........................................................................  (48.414) (59.664)
 Resultado de Equivalência Patrimonial ......................................................................................  (48.414) (59.664)
Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................  2.111 1.476
 Aumento em Tributos a Compensar............................................................................................  (69) (372)
 Aumento/(Redução) em Créditos Tributários ..............................................................................  - 2
 Redução em Outras Obrigações ................................................................................................  3 (4)
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ........................................................................  (626) (362)
Caixa Líquido Gerado nas Atividades Operacionais ..............................................................  1.419 740

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
 Dividendos Recebidos de Controlada ........................................................................................  160.567 446
Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos .....................................................  160.567 446

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
 Dividendos Pagos .......................................................................................................................  (576) (453)
Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ..................................................  (576) (453)

Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  161.410 733    
Início do Exercício ........................................................................................................................  7.973 7.240
Fim do Exercício ...........................................................................................................................  169.383 7.973
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  161.410 733    

Saldos em 31.12.2014 ...............  106.430 89.145 16.019 100.347 - - 311.941               
Lucro Líquido do Exercício .........  - - - - - 60.662 60.662
Aumento de Capital ....................  5.070 - - (5.070) - - -
Destinações: - Reservas.............  - - 3.033 57.053 - (60.086) -
            - Dividendos 
              Propostos ..........  - - - - - (576) (576)               
Saldos em 31.12.2015 ...............  111.500 89.145 19.052 152.330 - - 372.027               
Aumento de Capital ....................  30.000 - - (30.000) - - -
Lucro Líquido do Exercício .........  - - - - - 49.831 49.831
Ajuste de Avaliação Patrimonial  - - - - 9 - 9
Outros Resultados  
 Abrangentes ............................  - - - - - - 49.840
Destinações: - Reservas.............  - - 2.492 46.866 - (49.358) -
            - Dividendos 
              Propostos ..........  - - - - - (473) (473)               
Saldos em 31.12.2016 ...............  141.500 89.145 21.544 169.196 9 - 421.394               

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Andorra Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, compra e venda e locação de bens próprios 
e a participação em outras sociedades, como cotista ou acionista. A Andorra Holdings S.A. é parte integrante da Organização 
Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas 
neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 1º de fevereiro de 2017.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas políticas 
foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.

2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustados para refletir a 
mensuração dos ativos ao seu valor justo, quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é 
controlada de outra entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela 
adoção dessa opção. Assim sendo, não estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.

2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua, que é o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.

2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem dispo-
nibilidades em moeda nacional e fundos de investimento, e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que 
são prontamente conversíveis em dinheiro.

2.4) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não 
houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de 
definições de preços, modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.

2.5) Investimento em Controlada
É classificado como controlada a entidade pela qual a Companhia exerce controle, ou seja, quando detém o poder de exercer a maioria 
dos direitos de voto. Poderá ainda existir controle quando a Companhia possuir, direta ou indiretamente, preponderâncias de gerir as 
políticas financeiras e operacionais de determinadas entidades para obter benefícios em suas atividades, mesmo que a percentagem 
que detém sobre o seu capital próprio for inferior a 50%. A existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente 
exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia controla outra entidade.

2.6) Patrimônio Líquido

a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos 
acionistas da Companhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordiná-
rias adquiridas pela Companhia e mantidas em tesouraria.

b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no 
período em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da 
Companhia.

2.7) Reconhecimento da Receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econô-
micos futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da 
Companhia.

Receitas Financeiras
As receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. A receita de juros é 
reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.

2.8) Imposto de Renda e Contribuição Social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões 
sobre as quais foram constituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua 
realização, considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%, 
quando aplicável. A provisão para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a 
alíquota de 9%. Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas 
legislações vigentes.
A despesa com imposto de renda é constituída do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada ao lucro real do 
exercício e do imposto diferido proveniente de ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos na demonstração do resultado.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2016 2015    
Lucro Líquido do Exercício .......................................................................................................  49.831 60.662
Ajuste de Avaliação Patrimonial ...................................................................................................  9 -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ..........................................................................  49.840 60.662

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2016 2015    

     Ajuste de
     Avaliação
 Capital Reservas Reservas de Lucros Patrimonial Lucros               
Eventos Social de Capital Legal Estatutária (Investidas) Acumulados Totais               

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2016 2015    

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

2.9) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas (em base pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores 
conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica espe-
cializada da Organização, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvol-
vimento, aferição e diagnóstico através de modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle 
nas análises das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar de-
terminados ativos e passivos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e 
diversos outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As despesas com perda de valor recuperável 
são registradas quando existem evidências claras de perda de valor recuperável, ou de não recuperabilidade do custo dos ativos. A 
avaliação do que constitui perda de valor recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Disponibilidades em moeda nacional (1) ............................................................................ 5 8
Fundos de investimentos financeiros (2) ............................................................................ 169.378 7.965
Total de caixa e equivalentes de caixa ........................................................................... 169.383 7.973

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto por Letras Financeiras do Tesouro e 

Operações Compromissadas) exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou companhias a ele ligadas, que sejam consi-
derados investidores qualificados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.



Sumário 
Caderno Empresarial 2

BALANÇO

ANDORRA HOLDINGS S.A. ............................................................... 5

VENEZA EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES S.A. ....................... 3

Diário Oficial
Estado de São Paulo

Empresarial 2

Volume 127 • Número 74 Página 6
São Paulo, quinta-feira, 20 de abril de 2017

Andorra Holdings S.A.
CNPJ 08.503.501/0001-00 

Sede: Núcleo Cidade de Deus - Osasco - SP

10) PARTES RELACIONADAS

a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Exercícios findos em 31 de dezembro        
 2016 2015        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. 5 - 8 -
Dividendos a receber: .......................................................... - - 567 -
Veneza Empreendimentos e Participações S.A.  ................... - - 567 -
Dividendos a pagar: ............................................................. 473 - (576) -
Miramar Holdings S.A.  ........................................................... 217 - (265) -
Bradesplan Participações Ltda.  ............................................. 256 - (311) -

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no 
Banco Bradesco S.A., controlador da Companhia.

11) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) .................... 50.525 61.140
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, 
 respectivamente ............................................................................................................... (17.178) (20.788)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em controladas, tributadas nas empresas correspondentes ....................... 16.461 20.286
Outros valores .................................................................................................................... 24 24
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................... (693) (478)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da

Andorra Holdings S.A. 
Osasco - SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Andorra Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como, as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políti-
cas contábeis significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Andorra Holdings S.A., em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-
-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos 
que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este 
respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais.

-
dos às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

feitas pela administração.

evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional.

-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada.

-
gócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Somos responsáveis pela direção, supervisão e 
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das consta-
tações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

Osasco, 19 de abril de 2017

KPMG Auditores Independentes André Dala Pola
CRC 2SP028567/O-1 F-SP Contador CRC 1SP214007/O-2

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego – Contador – CRC-1SP301478/O-1

...continuação

b) Composição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social

Exercícios findos em 31 de dezembro    
 2016 2015    
Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos ................................................................. (694) (477)

Impostos diferidos:
Constituição/realização no exercício, sobre adições temporárias ...................................... 1 (1)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................... (693) (478)

c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos
O valor do crédito tributário no montante de R$ 22 (2015 - R$ 22), refere-se a provisão para publicação sobre diferenças 
temporais.

d) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 6.320 (2015 - R$ 6.251) referem-se a imposto de renda a compensar 
sobre aplicações financeiras.

12) EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 23 de fevereiro de 2017, foi firmado o Instrumento de Protocolo e Justificativa de Incorporação entre Andorra Holdings S.A. (So-
ciedade Incorporadora) e Veneza Empreendimentos e Participações S.A. (Sociedade Incorporada), com a consequente extinção da 
Sociedade Incorporada. A incorporação visa promover a reorganização societária, objetivando a consolidação e racionalização das 
empresas, simplificação da estrutura societária, com consequente eliminação e/ou redução de custos financeiros, operacionais, admi-
nistrativos e legais advindos da manutenção da empresa.  

13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015.
b) Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perda possíveis ou 
prováveis de natureza relevantes.

Imprensa Ofi cial, garantia de transparência e segurança da informação

Diário Ofi cial acesso gratuito

Todo o acervo do Diário Oficial está 
disponível gratuitamente para pesquisa, 
inclusive o que você quiser saber sobre os 
balanços das empresas.

www.imprensaofi cial.com.br

Prêmio Mario Covas 2008
DO. online - A transparência 
dos atos do Governo 
disponível ao cidadão.


